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Fernando Nunes Ferreira Real (1920 – 2006) 
Geólogo, académico e político

“Não me posso render, haja o que houver. 
O pendão que levanta 

A minha decidida teimosia, 
Transcende a noite e o dia.” 

Miguel Torga 

Fernando Nunes Ferreira Real nasceu em Camarate (Loures) a 7 de Janeiro de 1923 e faleceu em Lisboa a 2 de 
Dezembro de 2006. 

Homem de horizontes largos, que amou e serviu a Ciência, o Ensino e a Geologia e, tendo tido uma actividade 
académica, profissional e política inovadora e de relevo, prestigiou a Universidade e o País. 

*
*       * 

Tendo-se matriculado na Faculdade de Ciências de Lisboa no ano lectivo 1942-43, aí concluiu a Licenciatura 
em Ciências Geológicas em 1950. 

Neste mesmo ano iniciou a carreira docente como 2º Assistente no Grupo de Mineralogia e Geologia, 
leccionando cursos práticos de Paleontologia, Geomorfologia, Geologia e Mineralogia e Petrologia, quatro das cinco 
disciplinas da especialidade da Licª em Ciências Geológicas, sob a orientação dos Professores C. Torre de Assunção 
e Carlos Teixeira; como assistente, iniciou o estudo da orla metamórfica da Serra de Sintra e de formações eruptivas 
da região do Guincho. 
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A sua vertente para a Geologia Aplicada desenvolveu-se cedo, ao realizar, em Setembro de 1951, um estágio 
no Couto Mineiro da Panasqueira, onde trabalhou na secção estanífera de Vale de Ermida, que antecedeu a entrada, 
como geólogo, em Novembro do mesmo ano, na Companhia dos Diamantes de Angola (CDA). Aqui, desempenhou, 
durante sete anos, funções de geólogo e de chefe/director das Secções de Prospecção e de Geologia. Entre os 
principais trabalhos desenvolvidos neste período citam-se, particularmente, estudos geológicos sobre formações 
diamantíferas das zonas oeste (rio Chicapa) e leste (rios Chiumbe e Luembe) e sobre a tectónica geral da região, o 
reconhecimento geofísico (métodos eléctrico e magnético) da área kimberlítica, a direcção de trabalhos de 
prospecção e de pesquisa de concentrados diamantíferos nas bacias dos rios Chicapa e Luachimo, a localização e 
estudo de novos afloramentos kimberlíticos e de diversas jazidas fossilíferas que permitiram melhor caracterizar as 
diferentes unidades do Sistema Karroo e a correlação com outras unidades contemporâneas de Angola e da 
República do Congo-Zaire (ex-Congo Belga) e o esboço geológico da área de trabalho da CDA. 

Entre 1953 e 1955 visitou os Serviços Geológicos do então Congo Belga e as minas de diamantes da Forminière nos 
rios Luachimo e Bushimai (Bakwanga) para estudo da aplicação de métodos geofísicos à prospecção de kimberlitos. 
Uma visita de trabalho a diversas instituições francesas e alemãs permitiu-lhe completar a formação no domínio da geofísica. 

Em 1958 aceitou um convite para se transferir para a Missão de Fomento e Povoamento do Zambeze, onde foi 
Chefe de Brigada de Geologia e Prospecção Mineira, passando a dirigir, em Moçambique, todos os trabalhos nestes 
domínios para apoio de obras de engenharia civil, realizados no âmbito da Missão. A localização de mineralizações 
de crómio e de níquel muito ficaram a dever à sua actividade e empenho. Durante os cinco anos que aí passou foram 
correntes os contactos com os colegas dos Serviços Geológicos dos ex-protectorados ingleses da Niassalândia (hoje 
Malawi) e da Rodésia do Sul (hoje Zimbabwe). 

As fortes ligações que guardou com a Faculdade de Ciências de Lisboa e, particularmente, com o Prof. Carlos Teixeira 
e o estímulo que dele sempre recebeu, incentivaram-no a nunca renunciar à carreira docente. Assim, os trabalhos 
desenvolvidos na CDA levaram-no a preparar a dissertação de doutoramento, onde apresentou os estudos da prospecção 
geológica efectuados na região do rio Chicapa (sectores de Calonda-Camissombo e Calonda-Camanenga, a SSE de 
Camissombo, antiga Veríssimo Sarmento) para a prospecção de kimberlitos diamantíferos, em unidades de idade Cretácico 
Inferior a Médio; a dissertação foi enriquecida com a apresentação de duas cartas geológicas na escala 1/50 000. 

As provas de doutoramento foram apresentadas em Julho de 1960, tendo sido a tese, subordinada ao tema 
“Instrusões kimberlíticas da Lunda: contribuição para o conhecimento do Karroo de Angola”, distinguida com o 
Prémio Abílio Lopes do Rego, da Academia das Ciências de Lisboa. 

No intervalo entre a estada em Moçambique e o regresso a Angola, o Professor Real cumpriu a última ligação à 
Faculdade de Ciências, tendo, entre 1962 e 1965 e como 1º Assistente, leccionado as disciplinas de Geomorfologia, 
Paleontologia e práticas de Geologia, da Licª em Ciências Geológicas. Tive, neste período, o privilégio e o orgulho 
de ter sido seu aluno e seu Assistente e lembro com saudade o dinamismo, a enorme experiência profissional, o 
esforço que fazia na preparação das aulas (o que lhe deve ter custado “digerir” os tratados de Leon Moret para 
preparar aulas teóricas de Paleontologia!), a originalidade da introdução nas aulas práticas de temas de geologia 
económica e aplicada, o ensino da Fotogeologia de que foi o percursor na Universidade portuguesa, a paixão pelo 
campo que soube, como ninguém, transmitir aos alunos que muito beneficiaram com a sua enorme experiência 
cartográfica e de interpretação fotogeológica, o modo afável, disponível, simples e amigo como sempre os tratava.  

Acompanhei a aplicação prática do estudo fotogeoloógico à Espeleologia quando fui seu companheiro de 
inúmeras saídas de campo, era ele Presidente da Sociedade Portuguesa de Espeleologia e orientava um entusiástico e 
apaixonante grupo de jovens não universitários que explorava, neste domínio, as riquezas do maciço de Montejunto; 
o estudo fotogeológico prévio da região permitiu-nos a descoberta de inúmeras grutas que, caso contrário, passariam 
despercebidas mesmo aos conhecedores do maciço.  

Em Julho de 1965 apresentou, na Universidade de Lisboa, a Agregação, com uma memória notável sobre a 
geologia da bacia do rio Zambeze, onde definiu as características geológico-mineiras da bacia em território 
moçambicano; esta memória, acompanhada por duas cartas à escala 1/1 000 000, uma geológica e outra 
metalogenética, marca importante avanço dos conhecimentos sobre os recursos mineiros da região, principalmente 
os de alumínio, carvão, cobre, ferro, fluorite, manganês e ouro. 

Depois da Agregação, a partida para Angola marcou, definitivamente, o regresso à vida académica, agora 
ligada à recém criada Universidade, onde a sua determinação, grandes convicções e capacidades de trabalho 
inesgotável e de direcção de jovens equipas o levaram a atingir rapidamente o topo da carreira académica e a 
desempenhar os lugares de Vice-Reitor e de Reitor; antes disso, tinha sido o criador do Museu de Geologia, uma das 
jóias da Universidade e Director do Laboratório de Mineralogia e Geologia, no qual se rodeou de ex-alunos, que 
rapidamente foi enviando para formação doutoral em Universidades europeias e africanas. 

Regressado a Portugal após o 25 de Abril foi destacado para o Instituto Politécnico de Vila Real, que começava 
a dar os primeiros passos e aí se manteve até 1978, altura em que foi nomeado, em comissão de serviço, para 
Presidente da então Junta de Investigações Científicas do Ultramar (JICU).  
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Foi um dos obreiros da recriação da Sociedade Geológia de Portugal, tendo contribuido para o seu 
renascimento ao desempenhar o cargo de Presidente da Direcção no biénio 1979-1980. 

Em 1980 regressa a Vila Real, para desempenhar o cargo de Reitor do Instituto Universitário de Trás-os-
Montes e Alto Douro (IUTAD), entretanto criado por reconversão do Instituto Politécnico; recomeça, aí, obra 
notável de desenvolvimento de estruturas físicas e humanas, para a qual conquistou apoios dos governos e de 
universidades holandesas e americanas, os quais permitiram intensa actividade de docência e de investigação 
científica e tecnológica. Sob sua orientação, o IUTAD foi-se implicando fortemente no desenvolvimento regional e 
criaram-se, assim, condições que levaram o Governo, em 1987, a reconhecer os méritos da instituição, 
transformando-a na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD). 

No X Governo Constitucional, de Novembro de 1985 a Agosto de 1987, desempenhou funções de Secretário 
de Estado do Ensino Superior. Voltámos a ter, neste período, contactos muito estreitos, porque eu desempenhava, no 
Ministério, funções de Coordenador do GCACME – Grupo Coordenador das Acções Comunitárias em Matéria 
Educativa. Era frequente conversarmos sobre as suas e as minhas responsabilidades, num tempo de grandes 
transformações nacionais, particularmente ligadas à nossa entrada para a Comunidade Económica Europeia. Pude 
constatar como mantinha inalteráveis as qualidades e capacidade inesgotável de trabalho, o dinamismo e 
entusiasmo, as ideias inovadoras, o espírito empreendedor, ao mesmo tempo que mantinha relações cordiais e 
amigas com os colaboradores e sempre uma atenção e carinho especiais para com os antigos alunos. Como lhe era 
difícil entender a inércia do “aparelho” daquele Ministério, que não conseguia acompanhar a sua “velocidade” de 
trabalho, a sua ambição de resolução rápida dos muitos problemas da Secretaria de Estado!! 

A remodelação ministerial permite-lhe o regresso a Vila Real, para desempenhar o cargo de Reitor da jovem 
UTAD. Durante cerca de dois anos e meio levou a Universidade ao seu período de maior afirmação, 
complementando a actuação anterior, desenvolvendo apoios já obtidos, inaugurando os novos edifícios da Reitoria, 
das Engenharias e dos Serviços Sociais. Recordo, em viagens a Vila Real para apresentação do programa 
ERASMUS, o orgulho que podia ler nos seus olhos ao fazer-me visitar a sua Universidade, a “menina dos seus 
olhos”........ 

É convidado para Ministro do Ambiente e Recursos Naturais do XI Governo Constitucional, cujas funções 
desempenhou de Janeiro de 1990 a Abril de 1991. Teve, aqui, papel relevante na estruturação do Ministério (foi o 
primeiro Ministro do Ambiente de um Governo português), particularmente do domínio dos Recursos Naturais, no 
início da preparação da primeira Presidência portuguesa do Conselho de Ministros do Ambiente da UE (1º semestre 
de 1992), no lançamento do primeiro Livro Branco do Ambiente e na fase final das negociações inter-ministeriais 
que permitiram a publicação da chamada “Lei da Água” (Decreto-Lei 74/90). 

Ao deixar o Governo, já aposentado, regressa à UTAD, para constituir o Instituto de Trás-os-Montes para a 
Investigação e Desenvolvimento Agro-Industrial (ITIDAI), sendo o seu primeiro gestor. Mais uma vez o espírito 
inovador fez-se sentir, ao lançar projectos e estudos, particularmente no âmbito das energias renováveis.  

O seu nome está para sempre ligado à Paleontologia de Angola por lhe terem sido dedicados três táxones: o 
filópode Estheriella reali (TEIXEIRA, 1958) do Karroo da Lunda, e as amonites Mortoniceras (Deiradoceras) reali
COLLIGNON, 1978 e Collignoniceras (Selwynoceras) reali COLLIGNON, 1978, respectivamente, do Albiano 
Superior e do Turoniano de Egito-Praia. 

Eis o meu testemunho. Este é o Professor Real que desenho: granítico, kimberlítico. O seu sentido de missão e 
a dedicação à causa pública são marcos de referência para nós e a transmitir às novas gerações. 

Rogério Bordalo da Rocha 
Dezembro de 2006 





Ciências da Terra (UNL), 16 

199

Serge Jean Marcel Elmi (1936 – 2007) 

...Être homme, c’est précisément être responsable. .... C’est être fier d’une 
victoire que les camarades ont remportée. C’est sentir, en posant sa pierre, que l’on 
contribue à bâtir le monde

A. Saint-Éxupéry, in Terre des Hommes 

Eis como as palavras de Saint-Éxupéry nos colocam perante este Homem que, estando para sempre connosco, 
já lhe vamos sentindo a falta. Eis-nos face a face com Serge Elmi. 

..........

Nasceu a 10 de Dezembro de 1936, em Saint-Etiènne (Loire, França) e faleceu em Lyon (Rhône, França), a 28 
de Janeiro de 2007. 

Após ter feito os estudos secundários na sua cidade natal, frequentou a Université de Lyon (1956-1960) onde se 
licenciou em Ciências Naturais (Geologia, Botânica, Zoologia) e apresentou o Diplôme d’Études Supérieures. Ainda 
aluno, foi admitido no Departamento de Ciências da Terra como Monitor (1958-1960), tendo posteriormente 
ocupado os lugares de Assistente e “Maître-Assistent”.  

Os seus primeiros trabalhos, na região de Lyon e no departamento de Ardèche, passaram pela cartografia geológica, a 
estratigrafia, a paleontologia e a paleobiologia de séries e faunas (particularmente amonites) do Jurássico Inferior e 
Médio, como apoio a interpretações tectónicas e ao início do estudo da dinâmica de bacias sedimentares. A tese de 
doutoramento, à imagem desta progressão temática, teve por tema Le Lias supérieur et le Jurassique moyen de 
l’Ardèche; ela é acompanhada por uma excelente monografia paleontológica sobre as amonites da família Oppeliidae 
BONARELLI, 1894. Também, de assinalar, que a tese o conduziu aos primeiros ensaios de correlação à escala tetisiana, 
de início numa perspectiva essencialmente biostratigráfica; a isso não foram alheios os trabalhos de campo que executou 
em Itália (Umbria, Marches), em Portugal e na África do Norte, a partir da segunda metade da década de sessenta. 
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O tempo passado em serviço militar de cooperação na Argélia (Université d’Oran, 1964-1965) deixou no Serge 
aquele deslumbramento inexplicável de que África é capaz e uma grande vontade e necessidade de aí regressar. E de 
facto voltou, de 1968 a 1973, como “Maître de Conférences”, à mesma Universidade. Este período foi, como o 
próprio reconhecia, um  dos episódios mais ricos da sua vida profissional e pessoal. As actividades docente e de 
investigação levaram-no a alargar a esfera de actuação a outros períodos geológicos, como o Jurássico Superior, o 
Triásico e o Devónico, e a outras etapas do seu discurso geológico, como a sedimentologia, a paleogeografia e as 
relações entre a  tectónica e a sedimentação, estas últimas já bem no centro das suas preocupações quando trabalhou 
na bordadura “ardèchoise” do Maciço Central Francês.  

As actividades de docência e investigação desenvolvidas durante estes anos revelaram e avivaram as suas 
qualidades de formador, de coordenador e de líder, e levaram-no a alargar esta cooperação a uma plêiade de jovens 
geólogos norte africanos, particularmente argelinos e marroquinos; com eles, nos últimos quarenta anos, 
desenvolveu inúmeras actividades, quer de orientação e direcção de mais de uma trintena de teses, quer de projectos 
de investigação internacionais, acções integradas e acordos de cooperação franco-magrebinos. Compreendemos bem 
o desabafo de um destes jovens, após o falecimento do Serge, ao afirmar “.... perdemos um Pai.”

No final de 1973 Serge Elmi regressou às origens, a Lyon, tendo sido reintegrado na Université Claude Bernard 
como “Maître-Assistant”, até atingir o lugar de Professor, Classe Excepcional de 2º grau, em 1998. Em 2004 passou 
à situação de reforma, com o título de Professor Emérito. Durante estes anos desempenhou vários cargos de 
administração universitária – membro eleito do Conselho de Administração de Universidade (1983-1995), Director 
da UER (Unité d’Enseignement et de Recherche) de Sciences Naturelles (1983-1985), Director do Institut Terre, 
Océan, Atmosphère, Espace (1985-1996), Director da UFR (Unité de Formation et de Recherche) de Sciences de la 
Terre (1997-2001), Vice-Presidente da Universidade, encarregue da gestão dos Recursos Humanos (1991-1995) e 
Editor da revista Documents des Laboratoires de Géologie de Lyon (desde 1971). Era Cavaleiro (1984) e Oficial 
(1990) da “Ordre des Palmes Académiques”. 

Desde o regresso a Lyon desenvolveu intensa actividade científica e pedagógica. A sua faceta de sintetizador, a 
larga experiência de campo, a grande competência profissional, o enorme dinamismo, levaram-no a dirigir ou 
participar na direcção de mais de quarenta teses universitárias, a participar em programas pluridisciplinares de 
grande envergadura, como as primeiras tentativas de sínteses paleogeográficas e paleotectónicas da Tétis ocidental e 
do Sudeste de França (GéoFrance 3D), o programa GPF – Géologie Profonde de la France, os programas Tethys e 
Péri-Tethys, a co-direcção dos simpósios internacionais Rosso Ammonitico (Roma, 1981) e Fréderic Roman - 
Céphalopodes Actuels et Fossiles (Lyon, 1990) e as sínteses sobre a paleogeografia do Jurássico francês, a geologia 
do Sudeste de França e a biostratigrafia do Jurássico oeste-europeu e mediterrânico. Foi, ainda, colaborador do 
Service de la Carte Géologique de la France (cartas geológicas e estruturais) e responsável pela execução de 
cartografia geológica em Marrocos. 

O seu dinamismo foi  distribuido em actividades tão diversas como: membro de comités científicos de várias 
reuniões ou congressos internacionais e de revistas da especialidade (Documents des Laboratoires de Géologie de 
Lyon, Bull. Service Géologique d’Algérie, Boll. Società Paleontologica Italiana, .....), revisor científico [Journal of 
Geology, Bulletin de la Société Géologique de France, Géologie de la France, Geobios, Geodiversitas, Mém. 
Muséum Nat. Histoire Naturelle de Paris, Lethaia, Geologica Romana, Rivista Italiana di Paleontologia e 
Stratigrafia, Africa Geoscience Review, Ciências da Terra (UNL), .......], membro do Comité Français de 
Stratigraphie e do Groupe Français d’Étude du Jurassique, membro e conselheiro do Comité Algérien de 
Stratigraphie, conselheiro do Groupe Marocain du Jurassique, “expert” do Service de la Carte Géologique du Maroc, 
colaborador das companhias ERICO e EXXON....... 

Foram-lhe dedicados, pelos seus pares, alguns novos táxones de amonóides e de braquiópodes, a saber, 
Ludwigia bradfordensis (BUCKMAN) elmii GÉCZY, 1967, Reineckeia (R.) anceps (REINECKE) elmii
BOURQUIN, 1968, Lewesiceras elmii COLLIGNON, Ataxioceras (Schneidia) elmii ATROPS, 1982,
Sphaeroidothyris elmii ALMERAS & MOULAN, 1988, Gruneria elmii RULLEAU, 1993. Inúmeros são, também, 
os novos táxones de amonóides e de braquiópodes por si descritos, a título pessoal ou em colaboração. 

Apesar da sua actividade se enquadrar, sensu lato, na dinâmica das bacias sedimentares, uma referência 
particular queremos aqui deixar à tarefa de Coordenador do Working Group do Toarciano (WGT), da Subcomissão 
Internacional de Estratigrafia do Jurássico (ISJS), que desempenhou desde o início dos anos noventa. Nela fez 
realçar as suas qualidades de coordenação e de síntese, a permanente disponibilidade, o sentido de relações 
humanas, a paixão pela geologia, a enorme capacidade de trabalho. Durante vários anos dinamizou as discussões 
durante as reuniões do WGT, animou os trabalhos de várias equipas internacionais, apoiou os trabalhos de colegas 
mais jovens, acompanhou as visitas aos locais propostos para estratótipos do limite Pliensbaquiano-Toarciano, 
estudou e julgou as diferentes propostas que lhe foram sendo apresentadas. O modo aberto e sem preconceitos, 
como esta tarefa foi dirigida, culminou em 2005, durante a reunião do WGT, em Peniche, onde o corte da Ponta do 
Trovão foi aceite, por unanimidade, como local a propor para aquele estratótipo; a decisão foi, depois, apresentada e 
informalmente aceite pela ISJS durante o 7th International Congres of the Jurassic System (Krakow, 2006). Foi este 
o último grande trabalho do Serge. 
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Contributos para a Geologia e a  Paleontologia em Portugal 

Os primeiros contactos de Serge Elmi com a geologia portuguesa aconteceram quando, nos finais dos anos 
sessenta, acompanhou os seus colegas de Lyon (R. Mouterde, Ch. Mangold e Ch. Ruget) na revisão de cortes do 
Batoniano do Cabo Mondego, apresentados por Ch. Ruget em 1961. A revisão da biostratigrafia deste andar foi 
apresentada no Colóquio do Jurássico mediterrânico, em Budapeste, em 1969. 

Só no final da década de setenta retoma contacto com o Jurássico da Bacia Lusitaniana, tendo como objectivo o 
estudo dos calcários “grumosos” do Pliensbaquiano (cortes de Brenha, São Pedro de Muel e Peniche), que entram 
no âmbito dos “calcários nodulosos” e das fácies ammonitico-rosso” e aos quais se pode atribuir um valor de 
“marcador geodinâmico”. As primeiras interpretações paleoambientais destas fácies são, assim, apresentadas na 
década de oitenta. 

A partir da segunda metade dos anos oitenta participou activamente, com as nossas equipas de Coimbra e da 
Nova de Lisboa, na interpretação dinâmica da paleogeografia da Bacia Lusitaniana, durante o Triásico-Caloviano, e, 
muito particularmente, na biostratigrafia do Toarciano (cortes de Brenha, S. Gião, Zambujal de Alcaria, Maria 
Pares, Peniche) e nas correlações com outras bacias da bordadura da Meseta Ibérica (Ibéricas e Béticas em 
particular).  

As excepcionais colecções de comparação existentes em Lyon (de França, de Itália e do Norte de África) 
permitiram estudos paleontológicos pormenorizados, não só de faunas de amonóides mas também de braquiópodes 
(estas últimas de autoria de Y. Almeras), o que levou à definição de uma escala zonal de pormenor do Toarciano da 
Bacia Lusitaniana, baseada quer numa sobreposição quer numa alternância de formas sub-boreais e tetisianas, sendo 
contribuição importante às sínteses que coordenou, sobre o Toarciano europeu e tetisiano (1994, 1997). 

Estes estudos deram lugar à definição de táxones novos, como, por exemplo, Hecticoceras (Prohecticoceras) 
mondegoense ELMI, 1967, Vacekia (Nadorites) nov. subgén. (in ELMI & CALOO-FORTIER, 1985), tendo como 
espécie-tipo V. (N.) sourensis (PERROT), Pseudoaptetoceras christianae (ELMI & MOUTERDE, 1997), 
Pseudoaptetoceras apertum (ELMI & MOUTERDE, 1997) e Crestaites sp. nov. (in ELMI, MOUTERDE, ROCHA &
RULLEAU, 2007). 

Nos últimos dez anos, muito particularmente desde o Meeting de Nuévalos/Freiburg (1996), o interesse de 
Serge Elmi centrou-se na importância do corte de Peniche como possível estratótipo do limite Pliensbaquiano-
Toarciano. Várias visitas a este corte permitiram reforçar os diferentes argumentos que levarão à sua próxima 
apresentação à Comissão de Estratigrafia da IUGS. Infelizmente não teremos o Serge a subir este último degrau da 
hierarquia geológica internacional, defendendo uma proposta que a ele tanto deve. 

Também na vertente pedagógica o Serge colaborou activamente com a Universidade portuguesa, proferindo 
conferências, apoiando a orientação de teses de doutoramento, participando em júris, dirigindo excursões de campo.  

 Após a entrada de Portugal na então CEE, em 1986, tivémos o prazer de o ter como colega no desenvolvimento 
de um Programa Comum de Estudos intitulado “Historical Geology”; era o “ERASMUS avant ERASMUS” como 
ele dizia. Com efeito, foi, a partir de 1987 que, já naquele âmbito, o projecto agrupou, durante alguns anos, onze 
universidades de sete países, oferecendo-nos a ocasião de uma inolvidável cooperação europeia. O Serge terá sido, 
de todos os participantes, aquele que mais dinamizou as vertentes de mobilidade de estudantes e de docentes, e foi 
um dos impulsionadores do projecto de preparação de um livro sobre geologia de bacias sedimentares, que pudesse 
ser utilizado a nível da União Europeia. A ideia não vingou no âmbito deste grupo, mas o Serge modificou-a e 
desenvolveu-a ao publicar, com o seu colega Claude Babin, a “Histoire de la Terre”1, livro de estilo sóbrio e leitura 
fácil, dirigido a estudantes de Ciências da Terra e a professores não especializados na geologia histórica que ...... y 
trouveront une sorte de bible concise (TRIBOVILLARD, Geochronique, nº 54, 1995). 

.......... 

Eis-nos face a face com Serge Elmi. 

Deparamo-nos com o Homem, este Homem que também nos abriu as portas da família, aí onde a Claude – sua 
mulher, companheira inseparável nas voltas pelo Mundo, nos trabalhos de campo e em inúmeras visitas ao nosso 
País – compartilha os valores, as aspirações, as metas onde ambos se embrenham. Eis-nos a admirar as qualidades 
humanas e a nobreza de carácter que eram uma marca indelével do Homem e do Amigo, que constitui um modelo a 
apontar e um exemplo a seguir. Tendo tido o privilégio de com ele privar, temos a certeza de que en posant sa 
pierre, il a contribué à bâtir le monde.

R. Bordalo da Rocha e A. Ferreira Soares 
                                                                                                                                                    Fevereiro de 2007 

1 Publicado pela Armand Colin Éd. em 1994, atingiu a 5ª edição em 2006. 
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René  Gabriel  Marie  Mouterde  (1915-2007) 

Nasceu a 16 de Outubro de 1915, em Ambérieu en Bugey (Ain, França) e faleceu em Vienne (Rhone, França) a 
28 de Julho de 2007. 

Entrou para o Seminário de St. Sulpice (Issy les Moulineaux, Paris) em 1932 e terminou, no Seminário 
Universitário de Lyon, em 1942, a licenciatura em Teologia, já depois de ser ordenado sacerdote, também em Lyon, 
em 29 de Junho de 1941. Paralelamente, obteve os graus de Bacharel em Matemática (Menção A, 1932) e de 
Licenciado em Ciências Físicas (1937) e em Ciências Naturais (1942). A sua formação como geólogo começou com 
um D. E. S. (Diplome d'Études Supérieures) em Geologia, em 1939, sobre o Liásico de Paray-le-Monial.  

A sua vida de docente e investigador universitário começa em 1943, ao ser encarregue da recriação do Laboratório de 
Geologia das Facultés Catholiques de Lyon, onde começa a ensinar as disciplinas de Geologia e Mineralogia, ao 
mesmo tempo que começa a trabalhar no tema de doutoramento, sobre o Liásico da bordadura do Maciço Central.  

Formou-se com grandes mestres da Geologia e da Paleontologia francesas – M. Thoral, G. Delepine, G. Dubar, 
F. Roman – e a sua tese de doutoramento1, defendida em 1951, é um "monument qui se caractérise par l'imensité du 
domaine étudié ........ L'impression d'immensité ressort aussi de l'étendue verticale des terrains examinés et de 
l'extrême rigueur de leur analyse; rigueur dans l'échantillonnage, dans l'exploitation et dans la présentation" (in
ELMI, 1990). Esta tese, que lhe valeu em 1957 o Prix Fontannes da Sociedade Geológica de França, destinado a 
recompensar o autor da melhor obra de Estratigrafia publicada no quinquénio 1952-1957, é, ainda hoje, com mais de 
50 anos, um trabalho de referência para todos os estratígrafos europeus. 

1 R. MOUTERDE (1953) – Études sur le Lias et le Bajocien des bordures nord et nord-est du Massif Central français. Bulletin Serv. Carte Géol. 
France, Paris, nº 236, 460 p., 14 pl., 7 tabl. 
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Uma referência deve ser feita, também, ao conteúdo paleontológico desta tese, onde se adivinha uma certa 
intuição para os limites da espécie, e na qual as recollhas fossilíferas, banco por banco, realçavam já o problema da 
variabilidade e da evolução das associações faunísticas. Com efeito, numerosas determinações foram seguidas por 
um cf. ou um aff., deixando perceber que o nome atribuído não seria verdadeiramente adequado; era uma maneira 
de “matizar” as determinações. Os fósseis citados foram, muitas vezes, referidos a uma figura precisa de um 
trabalho de Paleontologia, para permitir ao leitor saber exactamente de que forma se tratava ……… a sua memória 
visual era espantosa e nunca nos cansámos de a elogiar. Esta metodologia, talvez tipológica na sua base, revelava 
seguramente enorme prudência. Os milhares de exemplares de amonóides recolhidos, particularmente por toda a 
Europa e Norte de África, foram objecto de poucos trabalhos de natureza puramente paleontológica. Aparentemente, 
apenas nos últimos anos da sua vida activa, e certamente sob influência do seu amigo e colega Henri Tintant, René 
Mouterde interiorizou a concepção biológica da espécie; a reorganização e catalogação de grande parte das suas 
colecções no Museu de História Natural de Lyon poderiam ter sido o ponto de partida para estudos paleontológicos 
modernos. Hélas …. a morte surpreendeu-o quando ainda muito esperávamos dele.  

Sendo ao mesmo tempo padre e cientista, René Mouterde constituiu um excelente exemplo de como é possivel 
conciliar a Ciência e a Fé. Tendo sido nomeado Professor titular em 1951, durante cerca de 40 anos assegurou a 
direcção do Laboratório e foi, durante vários anos, Doyen da Faculdade. Num quadro vetusto, com poucos meios à 
sua disposição, acumulou uma vasta colecção do Jurássico europeu e do Norte de África e, seguramente, a melhor 
biblioteca da especialidade na Europa. Doutorandos, geólogos do petróleo, estagiários, colegas franceses e 
estrangeiros foram sempre recebidos com cordialidade e simplicidade e puderam benificiar da sua ajuda e 
hospitalidade no velho terceiro andar da Rue du Plat. 

Rapidamente René Mouterde alargou o quadro geográfico dos seus trabalhos sobre o Jurássico Inferior e base 
do Médio e as suas faunas de amonóides (e não só, porque também se interessou por toda a macrofauna associada). 
Percorreu todo o território francês, e particularmente a região alpina, onde a descoberta de inúmeras amonites 
permitiram esclarecer a estratigrafia da região, mas também percorreu Portugal, Espanha, Itália, Norte de África 
(Marrocos e Argélia), Alemanha, Reino Unido, Hungria, Grécia, ex-Checoslováquia, Polónia, Estados Unidos da 
América e o Himalaia nepalês (região de Thakkola). 

"Directeur de Recherches" do CNRS desde 1967, teve papel fundamental de direcção e dinamização da 
biostratigrafia do Liásico, não só em França, mas em toda a Europa do Sul e Norte de África, onde o seu prestígio e 
influência continuam assinaláveis. A sua constante disponibilidade para ajudar os outros levaram-no a aceitar numerosas 
responsabilidades; assim, foi Vice-Presidente da Sociedade Geológica de França (que lhe outorgou o Prix Prestwich
em 1981) e membro da Comissão de Publicações, membro fundador e por duas vezes Presidente da Association des 
Géologues du Sud-Est, um dos criadores e o primeiro Presidente do Groupe Français d'Étude du Jurassique, membro 
da Subcomissão do Jurássico da Comissão de Estratigrafia da União Internacional das Ciências Geológicas, membro 
da Académie des Sciences et Belles Lettres de Lyon e membro correspondente da Academia de Ciências de Lisboa. 

A comunidade científica reconhece em René Mouterde não somente uma actividade de decifrador da Primavera 
da Terra, mas também uma paixão de ensino e de transmissor de conhecimentos, com a preocupação pouco comum 
de inscrever a sua actividade científica num quadro filosófico e espiritual. Todos os que com ele privaram referem as 
suas qualidades de Homem de Ciência, mas também de Fé. Ele foi o suporte de um testemunho de compatibilidade entre 
Ciência e Fé, como o prova o grupo “Dos naturalistas aos teólogos”, do qual foi fiel animador. A sua generosidade, 
a sua gentileza, a sua paciência e a sua humildade favoreceram sempre os intercâmbios de ideias com os mais 
simples ou os mais dotados. Ele era, sem dúvida, um homem com ideias inovadoras, por vezes teimoso, mas conciliador; 
guardaremos dele a lembrança de alguém que soube viver e conciliar a aventura de um Homem de Ciência e de Fé. 

Mais do que um Mestre, René Mouterde foi "le serviteur exigeant d'une science et il est en quête de toutes les 
ouvertures, méthodologiques, scientifiques et humaines" (ELMI, 1990). 

Contributos para a Geologia e a Paleontologia em Portugal 

A conselho do Abade G. Dubar, René Mouterde veio pela primeira vez a Portugal, em 1952, após o Congresso 
Geológico Internacional de Argel, para estudar, in loco, algumas formas particulares de amonites do Liásico Médio 
de São Pedro de Muel. A riqueza das formas portuguesas e o carácter tetisiano que elas apresentavam levaram-no a 
repetir as viagens nos anos seguintes,........elas contaram-se por dezenas, ao longo dos mais de 50 anos de ligação a 
Portugal.  

Na década de 50 dirigiu a tese de Christianne Ruget sobre o Dogger da Bacia Lusitaniana. Nos anos 60, com o 
acordo do Prof. Carlos Teixeira e do Eng. Moitinho de Almeida, então Director dos Serviços Geológicos de 
Portugal, dirigiu vários D.E.S. de estudantes do Institut de Géologie Albert de Lapparent, de Paris. 

Entre 1954 e 1968 vários foram os geólogos e engenheiros de minas que o acompanharam em trabalhos de 
campo em Portugal (F. Moitinho de Almeida, A. Castelo Branco, F. Castelo Branco, J. Camarate França, A. 
Serralheiro, O. V. Ferreira, G. Zbyszewski, G. Manuppella......).  
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A partir de 1969 o Prof. Carlos Teixeira confiou-lhe a formação e orientação de doutoramento de R. B. Rocha, 
o primeiro doutoramento da UNL na área das Ciências Exactas e Tecnológicas. Desde o final dos anos 60 e durante 
as décadas de 70 e 80 dirigiu trabalhos de doutoramento sobre Portugal (F. Guéry, H. Quesne) e apoiou  teses 
europeias que utilizaram material fossilífero do Jurássico português (Ch. Mangold, J. Thierry, J. Delance, S. F. 
Lopez, B. Laurin, J.-L. Dommergues, C. Meister, M. Phelps, B. Galbrun). 

Manteve, desde 1976, uma ligação privilegiada à Universidade Nova de Lisboa e ao Centro de Estratigrafia e 
Paleobiologia, de que foi colaborador desde a sua criação e, posteriormente, ao Centro de Investigação em 
Geociências Aplicadas; teve, também, ligações estreitas com o grupo do Professor A. Ferreira Soares, da 
Universidade de Coimbra. Acompanhou, dirigiu e apoiou trabalhos de campo no âmbito de doutoramentos de 
geólogos portugueses, participou no desenvolvimento de vários projectos de investigação, participou em todas as 
reuniões da especialidade em Portugal (Reuniões de Geociências, Congressos Nacionais de Geologia, reuniões da 
Subcomissão do Jurássico da I.U.G.S. e dos seus grupos de trabalho) e recebeu no seu laboratório, em Lyon, 
franceses, portugueses e outros estrangeiros, que nos últimos mais de quarenta anos trabalharam sobre o Jurássico da 
Península Ibérica e do Norte de África (F. Brunel, J. C. Faugères, B. Marques, Mª H. Henriques, L. Duarte, Mª C. 
Carapito, J. C. Kullberg, J. F. Marques, P. Rivas Carrera, L. Suarez Vega, J. Braga, H. Msougar, D. Sadki). 

A sua actividade e ligações foram, assim, alargadas a uma pleiade de geólogos que tiveram a honra de com ele 
trabalhar; a importância desta actividade foi reconhecida, primeiro, em 1984, quando a Assembleia Geral da 
Sociedade Geológica de Portugal reconheceu publicamente a contribuição excepcional dos seus trabalhos e da sua 
escola na geologia portuguesa e teve a sua maior expressão quando lhe foi outorgado o título de Doutor Honoris
Causa pela Universidade Nova de Lisboa, em 2001. 

Esta actividade incessante está na base dos cerca de 300 trabalhos publicados, dos quais mais de noventa dizem 
respeito a Portugal ou utilizam material português. 

De entre os trabalhos mais relevantes realizados em Portugal destacam-se, particularmente para a Bacia Lusitaniana: 

a)  a descrição pormenorizada de inúmeros cortes geológicos de unidades jurássicas (biostratigrafia, associações 
faunísticas); 

b) a descoberta de faunas tetisianas no Domeriano superior (Emaciaticeras sp., Tauromeniceras sp., 
Lioceratoides sp., ....) e de faunas de afinidades arabo-malgaches no Toarciano inferior (Bouleiceras sp.,
mais tarde descobertas também em Espanha), definindo a posição estratigráfica exacta das mesmas; 

c)  a coordenação do Atlas de fósseis característicos do Liásico inferior e médio (ainda não terminado); 
d) a descrição paleontológica de inúmeras amonites típicas da Bacia, algumas delas já assinaladas por P. 

Choffat no final do século XIX e início do século XX mas não descritas [Protogrammoceras lusitanicum 
(CHOFFAT-MOUTERDE), Dayiceras ribeiroi CHOF.-MOUT., D. polymorphoides SPATH var. quiaiosencis
CHOF.-MOUT.,], outras novas - Polymorphites muellensis MOUT., Dayiceras dayiceroides (MOUT.), D.
amaltheiforme MOUT., D. nanum MOUT., Metaderoceras beirense MOUT., M. splendens MOUT., 
Acanthopleuroceras carinatum (QUENST.) atlanticum DOMMERGUES & MOUT., Reynesocoeloceras 
praeincertum DOM. & MOUT., Polymorphites acanthobronni MOUT., DOM. & ROCHA, Pseudophricodoceras
gen. nov., P. caprariforme MOUT., DOM. & ROCHA, P. dayiforme MOUT., DOM. & ROCHA, Uptonia
sp. nov., Epideroceras (E.?) trigonale MOUT., DOM. & ROCHA, Zurcheria (Z.) tuberculata LOPEZ, 
MOUT. & ROCHA, Z. (Z.) striata LOPEZ, MOUT. & ROCHA, Z. (Parazurcheria) costulata LOPEZ, 
MOUT. & ROCHA, Z. (P.) tenuissima LOPEZ, MOUT. & ROCHA, Pseudoaptetoceras christianae (ELMI 
& MOUT.), P. apertum (ELMI & MOUT.), Protogrammoceras (P.) paradoxus (DOM., MEISTER & 
MOUT.), Reynesoceras sp. nov. (in MOUTERDE & al., 2007), Crestaites sp. nov. (in ELMI & al., 2007);  

e)  o primeiro ensaio de biozonação do Liásico e base do Dogger; 
f)  a definição da heterocronia do limite superior dos Dolomitos e calcários dolomíticos do Liásico Inferior, com 

a ajuda da fauna de amonóides recolhida em vários pontos da Bacia; 
g)  as primeiras reconstituições paleobiogeográficas do Jurássico Inferior e Médio; 
h)  a colaboração na cartografia de unidades litostratigráficas de idade Jurássico Inferior e Médio em 10 cartas 

geológicas, na escala 1/50 000. 

Foram-lhe dedicados alguns táxones novos de amonóides e de braquiópodes, a saber, Pseudammatoceras 
mouterdei ELMI 1963, Erycites mouterdei GÉCZY 1966, Metaderoceras mouterdei (FREBOLD 1970), 
Bajocisphinctes mouterdei LÓPEZ 1985, Hebetoxytes mouterdei LÓPEZ 1985, Cenoceras (Hemicenoceras) 
mouterdei TINTANT 1990, Vicininodiceras mouterdei DONOVAN 1990, Stiphrothyris (?) mouterdei ALMERAS 
1992, Mouterdeiceras gen. nov., M. dubourgi ELMI & RULLEAU 1995, M. viticola ELMI & RULLEAU 1995, 
Haplopleuroceras mouterdei LINARES & SANDOVAL, 1996. 

Há uma outra face do Abade Mouterde que nós pudemos conhecer em profundidade porque somos 
provavelmente os seus mais antigos “estudantes”, os seus mais próximos colaboradores e os que mais participaram e 
acompanharam a sua actividade científica; por outro lado, ele esteve sempre muito próximo de nós e das nossas famílias. 
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Após atingir a idade da reforma, este “padre-trabalhador-geólogo” (como ele se intitulava no início da sua 
carreira) nunca abandonou os trabalhos científicos nem as viagens geológicas. Mas, não tendo as limitações de 
horários escolares, foi com grande disponibilidade que respondeu positivamente ao seu amigo Monsenhor Michel 
Mondésert, Bispo de Vienne, que o encorajou, em 1975, a entrar em actividades pastorais de paróquias da região a 
Sul de Vienne. Serviu, assim, a vila de Semons e a povoação de Ampuis e, em 1990, aceitou o cargo de pároco não 
residente em duas paróquias situadas na base do Mont Pilat. 

Na fase final da sua vida, este “padre-cientista” viveu mais intensamente a vida pastoral e o serviço da Igreja, 
tendo sido um Homem de Fé que se adaptou à vida rural, e se fez apreciar pelos seus fiéis, sabendo escutar e 
compreender aqueles a quem trazia o apoio da Igreja. 

O mundo da Geologia e as paróquias que servia estão de luto. A Ciência perdeu “um monumento do mundo 
geológico”, como afirmou um dos seus colegas; os seus paroquianos perderam um pilar das suas vidas.  

Rogério Rocha e Christiane Ruget 
                                                                                                                                    Setembro de 2007 
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